
Métodos /
Processos

Comunicação /
Integração

Meios /
Infraestrutura

Tecnologia /
Ferramentas

Gestão / Pessoas

Cultura /
Sociedade

Dificuldade na coleta,
gerenciamento e
disponibilização de
dados climáticos e
ambientais para
gestão de riscos no
Estado de Goiás.

Coleta manual de dados via
requisições às secretarias.

Planilhas recebidas
sem padronização.

Troca de informações
fragmentada entre os envolvidos.

Ausência de canal centralizado
para comunicação entre gestores
e autoridades.

Falta de estações
meteorológicas em vários
municípios.

Ausência de ferramentas
digitais para disponibilização e

armazenamento.

Dependência excessiva de
planilhas descentralizadas.

Falta de sistema/
plataforma para
visualização acessível a
gestores e população.

Rotatividade de técnicos
devido a mudanças de
governo.

Ausência de equipe
contínua especializada
para manutenção.

Pouca participação
social em oficinas e

cursos.

Baixa conscientização
da população sobre

riscos ambientais.

Necessidade de normalização de dados
(quantitativos x qualitativos).

Processo de consolidação lento
e custoso.

Municípios com infraestrutura
insuficiente para geração de

dados.

Risco de perda de
conhecimento institucional.

Dificuldade na divulgação de
cursos, oficinas e orientações
técnicas.


